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RESUMO 

  

Em crianças e adolescentes, é possível observar que, durante o tratamento oncológico, há maior 

chance de diminuição na atividade física, devido à maior fragilidade do corpo, além dos fatores 

psicológicos que, por sua vez, geram uma limitação significativa. A fraqueza muscular, 

diminuição da função cardiorrespiratória, depressão e baixa autoestima são alguns dos possíveis 

problemas ocasionados com a progressão da doença. O principal objetivo deste trabalho é 

avaliar a eficácia de diferentes condutas fisioterapêuticas para esse público, sendo elas 

individuais, em grupo, com ou sem supervisão, no ambiente hospitalar ou domiciliar, de uma 

forma que favoreça o condicionamento físico e a qualidade de vida dos pacientes, impactando 

positivamente no desenvolvimento. Como meio de análise, foi escolhida a revisão sistemática 

qualitativa e 4 estudos foram selecionados após busca nas bases de dados PubMed, Scientific 

Eletronic Library Online e Biblioteca Virtual em Saúde, seguindo os seguintes critérios: 

revisões sistemáticas publicadas nos últimos cinco anos, no idioma português ou inglês, 

baseadas no método PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-

Analyses) e que abordassem intervenções fisioterapêuticas em diferentes cenários na oncologia 

infanto-juvenil. A pesquisa foi feita utilizando as palavras-chave “oncology”, “respiratory”, 

“pediatric”, “physiotherapy”, “physical activity” e “intensive care”. Como resultados, 

observou-se que, durante o período de internação, a fisioterapia se mostra importante no manejo 

da ventilação mecânica e redução de complicações da doença, por meio do treinamento da 

musculatura respiratória e demais manobras. Tendo isso em vista, os tratamentos na UTI 

(unidade de terapia intensiva) devem levar em consideração o tipo de câncer e agressividade, 

porém, um trabalho avaliou que, em geral, a intervenção fisioterapêutica é essencial para 

prevenir complicações, reduzir mortalidade e possibilitar um melhor prognóstico. Após o 

período de cuidado intensivo, os exercícios supervisionados demonstraram benefícios físicos e 

psicológicos para crianças e adolescentes em tratamento oncológico. Um bom plano de 

exercícios pode ser associado à melhoria na capacidade funcional, força muscular e mobilidade, 

comprometidas pelo efeito da quimioterapia, radioterapia ou internações longas. No que tange 

ao exercício sem supervisão e individual, o Exergaming (exercício combinado ao jogo virtual) 

foi um método analisado, que une participação ativa e aspecto recreativo, aumentando a adesão 

dos jovens ao tratamento, com melhora na fadiga, competência motora e coordenação, 

evoluções no consumo de oxigênio, aptidão cardiorrespiratória, redução da frequência cardíaca 

e melhora da aptidão funcional. Outra revisão, voltada aos exercícios em grupos, avaliou a 
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modalidade como uma maior chance de aumento da qualidade de vida e destacou a importância 

de formar grupos da mesma idade e com nível de habilidade física semelhante, para encorajar 

as crianças e jovens a praticarem exercícios, junto à explicação aos pais sobre a importância do 

tratamento. Em suma, é notório como a fisioterapia possibilita continuidade no crescimento 

saudável das crianças e adolescentes com câncer, reduzindo efeitos adversos e recuperando a 

qualidade de vida, com diferentes recursos, conforme as necessidades e preferências dos 

pacientes e familiares. Entretanto, os estudos incluídos mostraram necessidade de pesquisas 

futuras e examinação mais minuciosa dos métodos utilizados. 
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